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PADRÃO DE RESPOSTA 

 

Em seu texto, o estudante deve abordar os seguintes aspectos: 

A proporção crescente de casos novos de sífilis no segmento feminino é evidência que tem 
sido cada vez mais encontrada no perfil epidemiológico não apenas dessa doença, mas 
também de várias outras doenças sexualmente transmissíveis (DST). 

A vulnerabilidade desse grupo específico resulta da conjuntura de diversos fatores, sendo os 
fatores sociais e culturais de grande relevância. Nesse sentido, questões relacionadas ao 
padrão de comportamento de homens e mulheres no contexto das relações sexuais, bem 
como crenças morais, valores, relações de poder, entre outras, são muito influentes no grau de 
suscetibilidade feminina às DST. 

A hierarquia de poder muitas vezes encontrada nas relações afetivas influenciam o papel das 
mulheres na tomada de decisões a respeito da relação sexual, afetando o espaço que têm (ou 
não) para negociar o uso do preservativo com seus parceiros, bem como as habilidades para 
abordar temas de DST junto a eles.  

Aspectos culturais e morais afetam as atitudes de homens e mulheres no que diz respeito ao 
acesso e porte de preservativos, pois elas muitas vezes se sentem constrangidas tanto para 
comprar os preservativos quando para levá-los consigo. Cabe ressaltar que, no contexto dos 
cuidados em relação à saúde sexual e reprodutiva, a responsabilidade costumeiramente recai 
sobre a mulher. Além disso, culturalmente, o público masculino não costuma buscar os 
serviços de atenção primária à saúde e não se sente vulnerável às DST. Ademais, tendo em 
vista que os sintomas no público masculino são mais raros e/ou discretos, os homens muitas 
vezes sequer têm conhecimento de que estão contaminados, infectando suas parceiras e, 
muitas vezes, reinfectando-as, o que no contexto da sífilis congênita é ainda mais perigoso. 

Com o intuito de fortalecer as ações de prevenção à sífilis e outras DST,  são importantes ações 
no âmbito das políticas públicas de saúde e de educação especificamente dirigidas ao público 
masculino. O estudante pode citar, pelo menos, duas entre as ações listadas a seguir. 

1. Ações de atenção primária voltadas à prevenção, que incentivem que o público masculino 
faça exames para detecção precoce de DST regularmente; 

2. Programas de incentivo e atendimento ao público masculino no contexto dos exames de 
pré-natal, para ajudar a conter a reinfecção das gestantes no caso de parceiros já 
contaminados; 

3. Programas especializados voltados para atender ao público masculino nos serviços de 
atenção primária, considerando suas especificidades e oferecendo serviços voltados à 
prevenção; 



4. Campanhas de educação voltadas para a problematização da questão em ambiente 
escolar, a fim de introduzir uma cultura de responsabilidade com a saúde; 

5. Inserção, em materiais didáticos, de textos sensibilizadores direcionados à importância do 
papel dos homens em relação à prevenção das DST; 

6. Propostas de projetos educacionais em ambiente escolar direcionados ao 
desenvolvimento de relações afetivas saudáveis em que o diálogo entre os parceiros a 
respeito da saúde sexual seja viabilizado; 

7. Campanhas educativas em espaços formais e não formais para desmistificar crenças e 
padrões morais de compreensão do protagonismo feminino diante da compra, do porte e 
da negociação do uso de preservativo com os parceiros; 

8. Propostas de políticas públicas para a promoção de qualidade de vida seja na atenção 
primária, seja em campanhas educativas. 

  



 

 

 

PADRÃO DE RESPOSTA 

 

O estudante deve mencionar que o nome, materializado nos documentos oficiais de 

identificação, quando não condiz com a identidade de gênero, pode gerar diversos problemas 

relacionados ao acesso das pessoas à cidadania, tais como: acesso à saúde e educação, direito 

ao voto e inserção no mundo do trabalho. 

Como política pública, o estudante pode mencionar: 

 Facilitar a mudança dos documentos para pessoas transgêneras, reconhecendo a 
autonomia das pessoas em relação à definição de sua identidade de gênero; 

 Elaboração de leis que garantam a mudança do nome e assegurem outros direitos 
para as pessoas transexuais;  

 Ampliação do acesso à saúde, através de atendimento pelo SUS e implementação de 
núcleos de assistência psicológica para pessoas transgêneras e familiares;  

 Tornar obrigatório que estabelecimentos comerciais e empresas utilizem o nome 
social das pessoas que assim solicitarem, sejam clientes ou empregados; 

 Campanhas de conscientização social contra o preconceito e campanhas educativas 
específicas a serem realizadas em ambiente escolar;  

 Desenvolvimento de ações afirmativas de inclusão pessoas transgêneras; 

 Adoção de sanções legais para quem violar o direito à autodeterminação de gênero. 



 

ARQUITETURA E URBANISMO - BACHARELADO 

 

PADRÃO DE RESPOSTA 

O estudante deve discorrer sobre duas das seguintes consequências, utilizando as explicações 
listadas na sequência: 

Consequências possíveis 

Menor vitalidade urbana 
Maior insegurança no espaço urbano 
Prejuízo ao espaço público e à paisagem urbana 
Espraiamento descontrolado da cidade 
Prejuízo na mobilidade urbana 
Quebra de vínculos de redes sociais 
Dificuldade de acesso ao emprego nas áreas centrais 
Prejuízo na relação entre a unidade habitacional e o espaço urbano 
Exclusão sócio espacial 
Surgimento de novas centralidades 
Habitação multifamiliar verticalizada favorece a inserção urbana 

 
 

Explicações possíveis 
 
Predominância do uso monofuncional  
Distância das áreas centrais 
Presença de muros opacos nos perímetros dos conjuntos 
Ausência de pedestres nas ruas 
Homogeneidade e padronização dos modelos tipológicos 
Segregação entre a área dos conjuntos e a área pública 
Encarecimento da infraestrutura urbana 
Incidência de vazios urbanos  
Aumento da especulação imobiliária  
Afastamento entre a habitação e os centros urbanos 
Favorecimento ao mercado imobiliário 
Geração de empregos nas áreas periféricas 
Demanda de terrenos de menor dimensão para tipologias verticalizadas 

 
 
 



 

 

PADRÃO DE RESPOSTA 

O estudante deve apontar a diferença na forma de encaminhar as decisões projetuais, sendo 
uma centralizada na gestão pública e em um grupo de arquitetos e a outra participativa, com a 
inclusão no processo, dos arquitetos, dos atores políticos e da população. 

As implicações da metodologia participativa favorecem: o atendimento de maneira mais 
democrática aos anseios da população; a apropriação e a conservação do espaço; a 
legitimação da proposta. No processo participativo de decisões, o projeto e os usos são 
debatidos entre os atores envolvidos.  

As implicações da metodologia centralizada favorecem: a imposição de usos, o que pode 
causar reações; a possibilidade de acelerar o processo de expulsão da população local; o 
afastamento da proposta em relação aos anseios da população. 



 

 

PADRÃO DE RESPOSTA 

O estudante deve mencionar que a Mobilidade Urbana Sustentável pode ser definida como o 
resultado de um conjunto de políticas de transporte e circulação que visa proporcionar o 
acesso amplo e democrático ao espaço urbano, através da priorização dos modos não 
motorizados e coletivos de transportes, que não gere segregações espaciais, que seja 
socialmente inclusiva e ecologicamente sustentável.  

O estudante deve mencionar os seguintes aspectos: as políticas públicas de transporte devem 
ser realizadas em conjunto com outras políticas públicas (habitação, saneamento, entre 
outras); o acesso ao espaço urbano deve ser feito de forma ampla, atingindo todas as pessoas, 
incluindo a população com restrição de mobilidade e as pessoas com deficiência; a prioridade 
dos modos de transporte não motorizados (a exemplo de pedestres e bicicletas) em relação 
aos motorizados; e a prioridade dos transportes coletivos motorizados em relação aos 
transportes individuais motorizados. 

 

 


